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Nova AliançaNova Aliança
20º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Abertura da Semana Nacional da Família
Seguir Jesus é fazer um caminho único, com o qual nem todas as pessoas estão de 
acordo. Trata-se do caminho da fidelidade e do compromisso com a Boa Nova do Rei-
no, que liberta da opressão e que gera vida em abundância. Quem se faz peregrino 
dessa estrada é incompreendido e rejeitado porque anuncia os planos de Deus e nunca 
favorece os interesses humanos. Por isso, o seguimento de Jesus é o caminho da cruz. 
Entretanto, Deus está atento aos clamores daqueles que escolhem fazer a sua vontade e 
se faz seu auxílio no momento oportuno. A liturgia de hoje nos convida a essa confiança. 
Iniciamos neste dia a Semana Nacional da Família. Reunidos na fé e no amor rezemos 
por todos os que são chamados à vocação matrimonial e familiar. Iniciemos cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1.CANTO DE ABERTURA
1. Vem à igreja reza e pede o amor que sem-
pre mede quando é hora de doar? Sufocan-
do o seu desejo. Vai vivendo no varejo, não 
é templo nem altar?
A família como vai? Meu irmão venha e 
responda! Quem pergunta é o pai, a ver-
dade não esconda!
2. Pregadora de discurso, sem combate à 
opressão? Nada falta, tem de tudo. Tem até 
coração mudo e jamais reparte o pão?
3. Num viver de alegria, dia e noite, noite e 
dia num eterno agradecer. Com o pouco 
que se tem. Se trabalha para o bem, sem 
deixar ninguém sofrer
4. Coração que se faz templo, moderado 
o bom exemplo de amor puro e profundo.
Abram templo e coração. Para que na co-
munhão se devolva a paz ao mundo.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundantemen-
te.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 

nós somos convidados a morrer ao pecado 
e ressurgir para uma vida nova. Reconhe-
çamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que congregais na unidade os 
vossos filhos dispersos, tende piedade de 
nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, preparastes 



para quem vos ama bens que nosso olhos 
não podem ver; acendei em nossos cora-
ções a chama da caridade para que aman-
do-vos em tudo e acima de tudo, corramos 
ao encontro das vossas promessas que su-
peram todo desejo. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. - Amém. 

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 38,4-6.8-10)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
Naqueles dias, 4disseram os príncipes ao 
rei: “Pedimos que seja morto este homem; 
ele anda com habilidade lançando o desâ-
nimo entre os combatentes que restaram 
na cidade e sobre todo o povo, dizendo se-
melhantes palavras; este homem, portanto, 
não se propõe o bem-estar do povo, mas 
sim a desgraça”. 5Disse o rei Sedecias: “Ele 
está em vossas mãos; o rei nada vos po-
derá negar”. 6Agarraram então Jeremias e 
lançaram-no na cisterna de Melquias, filho 
do rei, que havia no pátio da guarda, fazen-
do-o descer por meio de cordas. Na cister-
na não havia água, somente lama; e assim 
ia-se Jeremias afundando na lama. 8Ebed-
-Melec saiu da casa do rei e veio ter com 
ele, e falou-lhe: 9“Ó rei, meu senhor, muito 
mal procederam esses homens em tudo o 
que fizeram contra o profeta Jeremias, lan-
çando-o na cisterna para aí morrer de fome; 
não há mais pão na cidade”. 10O rei deu, 
então, esta ordem ao etíope Ebed-Melec: 
“Leva contigo trinta homens e tira da cister-
na o profeta Jeremias, antes que morra”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (39(40))
- Socorrei-me, ó Senhor, vinde logo em 
meu auxílio! 
- Esperando, esperei no Senhor, e inclinan-
do-se, ouviu meu clamor.
- Retirou-me da cova da morte e de um char-
co de lodo e de lama. Colocou os meus pés 
sobre a rocha, devolveu a firmeza a meus 
passos.
- Canto novo ele pôs em meus lábios, um 
poema em louvor ao Senhor. Muitos vejam, 
respeitem, adorem e esperem em Deus, 
confiantes.
- Eu sou pobre, infeliz, desvalido, porém, 
guarda o Senhor minha vida, e por mim se 
desdobra em carinho. Vós me sois salvação 

e auxílio: vinde logo, Senhor, não tardeis! 

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 12,1-4)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 1Rodeados como estamos por ta-
manha multidão de testemunhas, deixemos 
de lado o que nos pesa e o pecado que nos 
envolve. Empenhemo-nos com perseveran-
ça no combate que nos é proposto, 2com os 
olhos fixos em Jesus, que em nós começa 
e completa a obra da fé. Em vista da alegria 
que lhe foi proposta, suportou a cruz, não 
se importando com a infâmia, e assentou-
-se à direita do trono de Deus. 3Pensai pois 
naquele que enfrentou uma tal oposição por 
parte dos pecadores, para que não vos dei-
xeis abater pelo desânimo. 4Vós ainda não 
resististes até ao sangue na vossa luta con-
tra o pecado.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 12,49-53)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Minhas ovelhas escutam minha voz, minha 
voz estão elas a escutar; eu conheço, então, 
minhas ovelhas, que me seguem, comigo a 
caminhar.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 49“Eu vim para lançar fogo sobre a ter-
ra, e como gostaria que já estivesse aceso! 
50Devo receber um batismo, e como estou 
ansioso até que isto se cumpra! 51Vós pen-
sais que eu vim trazer a paz sobre a terra? 
Pelo contrário, eu vos digo, vim trazer divi-
são. 52Pois, daqui em diante, numa família 
de cinco pessoas, três ficarão divididas con-
tra duas e duas contra três; 53ficarão dividi-
dos: o pai contra o filho e o filho contra o 
pai; a mãe contra a filha e a filha contra a 
mãe; a sogra contra a nora e a nora contra 
a sogra”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 



único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos em Cristo: Iluminados pela 
palavra de Deus, alimento da nossa espe-
rança e fermento de fraternidade, elevemos 
a nossa oração ao Pai do Céu, dizendo: 

- Lembrai-Vos, Senhor, do vosso povo. 
1. Por todas as Igrejas particulares e suas 
paróquias, pelos que aí dão testemunho 
da sua fé e pelos que sofrem por causa do 
Evangelho, oremos. 
2. Pelos governantes de todas as nações, 
pelos cidadãos perseguidos e humilhados 
e pelas vítimas da violência dos poderosos, 
oremos. 
3. Pelas famílias bem constituídas e por 
aquelas divididas e sem paz, pelos filhos 
abandonados por seus pais e pelos pais a 
quem os filhos esqueceram, oremos. 
4. Por nós aqui reunidos em torno da Pa-
lavra e do altar, pela nossa conversão ao 
Evangelho e pelos nossos amigos e vizi-
nhos, oremos. 

- Abri, Senhor, os nossos ouvidos à mensa-
gem da Palavra que escutamos e que Jesus 
trouxe à terra como um fogo, para avan-
çarmos, com perseverança, na direção da 
vitória da qual a cruz é o sinal. Por Cristo 
Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Alegre em prece, teu povo agradece teus 
dons, ó Senhor. E como família, cantando, 
partilha seus dons, seu amor.
2. Unidos, fazemos os dons que trazemos 
o vinho e o pão. Quem colhe, quem planta, 
quem faz e quem canta é tudo oração.
3. Bem vês nesta mesa, Deus quer, com 
certeza, a todos saciar. Ninguém vá na vida, 
sem pão, sem comida, proclama este altar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
ACOLHEI, ó Deus, estas nossas oferendas, 
pelas quais entramos em comunhão con-
vosco, oferecendo-vos o que nos destes, 
e recebendo-vos em nós. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
- O Senhor esteja convosco …
NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele é a vossa Palavra viva, pela qual 
tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e Re-
dentor, verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade, e reunir 
um povo santo em vosso louvor, estendeu 
os braços na hora da sua paixão a fim de 
vencer a morte e manifestar a ressurreição. 
Por Ele os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. Conce-
dei-nos também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, ...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!



CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
o nosso Bispo Cesar e todos os ministros 
do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho. - Concedei-nos o 
convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
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Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Vim lançar sobre a terra um fogo, Um in-
cêndio vim atear, Meu prazer será vê-lo 
aceso, Ver o incêndio, meu gosto será.
1. O Senhor é minha luz, Ele é minha e 
salvação. O que é que vou temer? Deus é 
minha proteção. Ele guarda minha vida: Eu 
não vou ter medo, não! (bis)
2. Quando os maus vêm avançando, Procu-
rando me acuar. Desejando ver meu fim, Só 
querendo me matar, Inimigos opressores é 
que vão se liquidar! (bis)

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Unidos a Cristo por este sacra-
mento, nós vos imploramos, ó Deus, que, 
assemelhando-nos a ele aqui na terra, par-
ticipemos no céu da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. - Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamen-
tos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras. - Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz. - 
Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


